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P a l a v r a

j '^Presidente

Hélio

t a r a c i m a d e t u d o .BRIGA POLÍTICA esqueceram de que sáo pagos pelos con¬
tribuintes? Salários, viagens, motoristas.OParaná eoBras i l a ss i s t em i n¬

crédulos abatalha travada entre os polí- 'assessores, etudo omais saem dos co¬
fres públicos, que recolhem, faça sol ou

N O S S A P A R T E

Nós empresários vamos fazendo
nossa parte. Geramos empregos, apesar
das leis trabalhistas que cheiram amofo
eaumentam ocusto Brasil, quase invia¬
bilizando nossas empresas; geramos tri¬
butos (que pagamos com dificuldades)
contra os quais já elaboramos diversos
projetos, na tentativa de deixá-los menos
penosos; nos modernizamos na medida
do possível, já que não temos as mesmas
benesses concedidas anovos empreen¬
dimentos, em forma de dilaçáo de prazo
dc tributos, financiamentos, aos Proerda
vida, eetc.

ticos do nosso Estado, tendo como pano
de fundo avinda das montadoras. Quem faça chuva, de nossas empresas edos ci-
está com arazão? Até que ponto esta bri¬
ga foi provocada por razões políticas? São
respostas difíceis. Cada qual têm suas

d a d ã o s .

DIÁLOGO
Os deputados representam deter¬

minadas regiões, têm relacionamento
direto com prefeituras, entidades da so¬
ciedade civil, associações de bairro, e
outros, etêm condições de levar ao Go¬
verno quais os anseios dos paranaenses,
Acreditamos pois, que eles deveríam ser
ouvidos em questões que envolvam des¬
de asaúde, habitação, transportes, até
financeiras, de desenvolvimento econô¬
mico. Ao Governo caberia então aadmi¬
nistração destes anseios.

razões para nos apresentar.

D U A S F A C E S
De um lado temos um senador

que postula oexecutivo paranaense e
bloqueia aliberação de recursos para a
v i n d a d a s m o n t a d o r a s . D e o u t r o , t e m o s
um governador que negocia com as mes¬
mas montadoras enos esconde as regras
do jogo.

H E R Ó I

.Tá escrevi um dia nesta coluna e
volto arepetir; oempresário brasileiro
éum herói, diante de tantas adversida-
d e s .

D E S I G U A L
Aglobalização nos chega em for¬

ma de pressão, nos impondo uma con¬
corrência desigual. Concorremos com
empresas que têm juros baixos, mão-de-
obra barata, tecnologia de ponta, leis
mais racionais, etc.

SEGURANDO OMICO
Éclaro que os deputados, na si¬

tuação acima, deveriam ter um posicio¬
namento crítico com relação aos proje¬
tos do Governo do Estado. Seria interes¬
sante uma mudança de comportamento
da Assemblé ia Leg is la t i va . Me lembro
que há alguns anos oExecutivo decidiu
fechar oBadep, deixando cerca de 300
empresas desamparadas na continuida¬
de de processos de financiamento eaté

C A P I TA L E T R A B A L H O
O m u n d o m o d e r n o n ã o a d m i t e

antagonismos entreos empresários etra¬
balhadores. Muitas vezes, nossa lei, an¬
tiquada, coloca os dois lados

Q U E S T Ã O M O R A I .
Enós ficamos no meio desse tiro- c o m o o p o ¬

nentes. Épreciso modernizá-la. Este
mês, traremos autoridades no assunto e

teio, sem saber quem está com arazao.
Esta h istór ia nos remete aoutra ques¬
tão; acreditamos que qualquer negócio de
tamanho vulto realizado pelo Governo do hoje estão segurando omico na mão.
Estado, teria que passar primeiro pela Onde estava aAssembléia Legislativa,

eleita para defender os interesses da
população?

reuniremos empresários para discutir a
relação capital etrabalho.

Assembléia Legislativa paranaense. Afi¬
nal, tem que haver transparência nos
negócios públicos. Se alei permite ou não
que se façam negócios àportas fechadas,
éoutra história. Aquestão émoral, pa-

MUDANÇAS
Proporemos mudanças ecriare¬

mos um canal de comunicação perma¬
nente com os trabalhadores. Em Marin¬
gá, já tivemos provas de bom senso de
diversos sindicatos, patronal ou de tra¬
balhadores, oque prova que estamos na
mesma sintonia nesta imensa aldeia glo¬
bal . Só nos resta sermos ouv idos em
Brasília por aqueles que fazem nossas
leis. Eles receberão nossas propostas de
mudança.

B O M S E N S O

Voltando àquestão das montado¬
ras, como édifícil saber onde esta ara¬
zão, ficamos torcendo para que as duas
partes tenham bom senso no sentido de
resolver logo um assunto que interessa
atodos nós. Os políticos não podem pen¬
sar exclusivamente em questões pesso¬
ais epartidárias. OParaná tem que es-

t r i ó t i c a a t é .

EOPOVO, ONDE FICA?
Onde fica nossa cidadania? Nos¬

so direito de dizer “sim” ou “não” com
relação anegócios realizados com dinhei¬
ro público? Será que nossos políticos se

1 ^
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A
C O N V E R S A

EL e i t u r a
Empresarial P A R A

PROFISSIONAIS .
/ /novas

regras
corajem ocrescimento, eambientes que
permitam certa inovação.

Para oautor, aeducação superior não
émais ura ronjunto de operações que resi¬
de em uma torre de marfim. Hoje éum
grande empreendimento.

Finalizando, oautor nos deixa 8re¬
gras que provavelmente se tornarão um guia
para ageração futura de executivos, estu¬
dantes, empresários, proprietários eoutras

pessoas que aspirem por
um traoalho mais lucrat i¬
v o e s a t i s f a t ó r i o . S ã o e l a s :

Nova regra n° 1-
Cu idado com oconvenc i¬
o n a l e o t r a d i c i o n a l . E m

Entender porque algumas pessoas
estão se saindo bem hoje no trabalho éo
que nos revela olivro de John EKotter, “As
novas regras", escrito em 1993, quando nos
EUA havia um crescente pessimismo em
relação às carreiras administrativas. Aobra
apresenta um importante conjunto de mu¬
danças que estão ocorrendo no mundo dos
negócios nas últimas duas décadas, basean-
do-se na trajetória profissional de 115 mes¬
tres em administ ração
de Harvard, Turma de
1974, I . i v r o :

AS NOVAS BEGRAS
Kotter apresenta

as lições de vida deste
grupo, através do perfil
profiss iona l de a lguns
expoen tes da tu rma que
e x p e r i m e n t a r a m m u ¬
danças, ecomo muitos
deles estão tirando proveito da situação.
Foram jornadas às vezes “excitantes" e"di¬
nâmicas”, mas para amaioria, esteve longe
de ser harmoniosa ou fácil. Alguns convive-

tristeza, problemas judiciais, cri-

l i / t o r :
J O I I N E K O T T E R

tempo de mudança, onãoE d i t o r u :

jMAKRONBOOKS, J99G. 196R convencional frequente¬
mente ganha.

2- Para obter su¬
cesso, deve-se capitalizar as oportunidades
disponíveis em ambiente empresarial que
muda eécompet i t ivo.

3●Pessoas que fundam edesenvol¬
vem pequenas organizações, freqüente-
mente obtêm mais satisfação emaior ren¬
dimento do que amaioria das grandes orga¬
nizações tradicionais.

4-Hierarquias enormes edirigidas
para dentro apresentam mau desempenho
em um ambiente competitivo eque se
move rapidamente.

5- 0sucesso em empregos adminis¬
trativos requer cada vez mais liderança, não
apenas boa administração.

6- 0ambiente de negócios global de
hoje oferece imensas oportunidades para
negociantes financeiramente or ientados.
Negociar se puder, mas com cuidado.

7- Tomar-se um hábil competidor A
competição efetiva requer padrões pessoais ele¬
vados eum forte desejo de vencer

8- 0sucesso no trabalho exige um
enorme crescimento após agraduação fi¬
nal para aprender novas abordagens, habi¬
lidades, técnicas emuito mais.

r a m c o m

ses legais, entre outros. Mas amaioria pro¬
grediu surpreendentemente. Osucesso e
atribuído àhabilidade de cada um eàvanta¬
gem de terem um diploma de Harvard.

Entre as observações de Kotter so¬
bre as carreiras gerenciais esuas implica¬
ções, destaco: Na Bom üvro você encontra coda a

literatura técnica eprofissional que precisa.
Os melhores títulos de administração,

marketing einformática. Livros erevistas
nacionais eimportados. Você ainda pode
pagar em até 3vezes. Confira. Ou peça

pelo ralefone. Entregamos em sua empresa.

-Em um ambiente cada vez mais
competitivo, apessoa ou organização que
tem ameta de ser onúmero 1ou 2, sem¬
pre superará um indivíduo que queira fazer
apenas bem oque faz.

-Ter consciência de si mesmo quan¬
to àpotencialidade efragilidade na relaçáo.

-Énecessário obter cada vez mais
uma boa formação educacional em um am¬
biente com padrões elevados, autoconfian¬
ça em situações competitivas equerer
a p r e n d e r m a i s .

-Pensar, antes de juntar-se auma
corporação tradicional burocrática sem
oportunidade de crescimento eaprendiza¬
gem para avida.

-As pessoas precisam procurar pos¬
tos que tenham extensão, chefes que en-

B o m L i ^ r o
L I V R A R I A ● P A P E L A R I A ● B R I N Q U E D O S

Loja I: Av. Herval, 362
Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595

Loja 4: Shopping Aspen Park
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c o m D e l c i d e s M o s e r

rios. Como isto podo ser feito?Quem pensa que oSebrae se dedica
apenas ao meio urbano se engana. OServi-
(,0 de Apoio às Pequenas eMédias Empre¬
sas tem metas bem definidas para omeio
niral. Transformar oprodutor rural em um
Empresário do campo. Com “E” maiuscu¬
lo. Este éum dos objetivos. Outro: vislum¬
brar nichos de mercado dentro do agrone-
góc ios .

“A classe rural detém pouca informa-
çáe enão tem uma visão de mercado.

Precisa haver uma reciclagem deste
pessoal para que apropriedade seja

transformada em uma empresa. Esta é
uma preocupação (Io Sebrae”.

MOSER; Estamos repassando aos produto¬
res uma visão de mercado; na piscicultura,
por exemplo, que tipo de neg(3cio pode
feito além de vender opeixe. Será que exis¬
tem condições para fabricação ecomercia¬
lização de sapatos, cintos de couro eoutros
produtos acabados derivados do peixe?
ACIM: Um produtor sozinho tem condiçõe
de viabilizar projetos como este?
MOSER; Acredito muito no associativismo,
como no caso de Santo AiUonio da Plati
Os iirodutores se cotizam
cooperativa ou uma S/A cvão àluta, Eles
p(̂ ern produzir ecomercializar cm comimto

Osenhor faz parte da Câmara de
/Ngncultura do Conselho de Desenvolví
to de Maringá ●Codem. Em que oSebrae
pode auxiliar nos projeto.s da Câmara?
MOSER; Na Câmara de agricultura imagi¬
namos que 0Sebrae possa entrar

s e r

.‘\CI.M: Quais outros projetos oSebrae tem
desenvolvido no setor de agronegckios?
MOSER: 0Sebrae tem oProjeto Siagro -
Sistema dc Informações do Agronegócio -
(luc funciona via Internet, it destinado a
todo produtor eempresa que mexe com o
meio rural. Éfeito em convênio com aCNA
●Confederação Nacional da Agricultura,
Estamos dc.senvolvcndo também um pro¬
jeto pioneiro em nível nacional: D’Olho iia
Qualidade Rural. “D’01ho" éuma derivação
do programa “5S" japonês esignifica Des¬
carte, Organização, Limpeza, Higiene cOr¬
dem Mantida. Éobásico para se entrar na
qualidade total. Promove uma mudança de
comportamento, hábitos catitudes.
ACI\1; Quando oSebrae começou ase preo¬
cupar com aárea rural?
MOSER; 0Sebrae tem oobjetivo de aten¬
der as micro epequenas empresas comer¬
ciais, industriais, dc serviços eagrícolas. Só
que nunca teve experiência nesta última. A
maioria dos consultores éformada por ad¬
ministradores do empresas, economistas,
contadores ealguns engenheiros. Então
estamos aprendendo, mas temos parceiros
com tradição na área.
.\C1M: Recentemeiite oSebrae reaíi/ou em
Curitiba a1'eira do rinpreeiulecloi; Como
foram os resultados do evento no setor de
agroncgúcios?
MOSER: Foram excelentes. Tanto que hoje
estamos com idéia dc viabilizar rodadas dc
negócios cspecificamentc neste .setor, co¬
locando frente afrente produtores egran¬
des compradores. Éum proces.so que deve¬
rá ser detonado em breve. Tudo bem orga¬
nizado. Além disto, houve uma conversa
preliminar sobre arealização de uma feira
do empreendedor só de agronegócios dc
a l i m e n t o . s .

‘ S

Para atingir.seus objetivos, oSebrae
está aprendendo enquanto faz. Para facili¬
t a r e s t a t a r e f a , s e a l i o u a e n t i d a d e s c o m
ampla experiência no setor, como Emater,
lapar, Faep, Senar, universidades eoutras.
Consultor do órgão há 20 anos, oAdminis¬
trador de Empresas, Delcides Moser. eo
encarregado pelo setor dc agronegócios na
regional de Maringá, Aseguir, ele fala .so¬
bre os projetos, os nichos dc mercado eas
dificuldades encontradas para viabilizai os
objetivos do órgão.

n a .

m o n t a m u m a

i m e n -

c o m e s ¬

tudos para viabilizar os nichos de mercado,
AEmater já detectou que muitos produtos
que são ci)n.sumidos em Maringá vêm dc
outras regiões. Precisamos identificar ofer¬
ta edemanda, elaborar projetos eachar
investidores, Existe

ACIM: Qual opapel do Sebrae iio iiiceutivo
ao agronegiido”
MOSER: OSebrae cuida da porteira para
fora, no momento de se colocar oproduto
no mercado. Da porteira para dentro exis¬
tem empresas como Emater. lapar, as pró¬
prias universidadi:s, que têm experiência de
longos anos erepassam atecnologia.
.ACIM: Existem projetos tom participação
do Sebrae em andamento?
MOSER: Existem. Em Santo Antonio da
Platina, por exemplo, produtores de cana
estão se unindo em uma única cmpre.sa para
exportar açúcar mascavo para omercado
holandês. OSebrae está viabilizando omer¬
cado eaEmater entra com atécnica.
●ACIM: Espeiifkameute na região Noroes¬
te. quais os produtos tom mais possibilida¬
d e s d e m e r c a d o " ’

Moser; Aregião tem potencial para produ¬
ção cie frutas, olerícolas eoutros produtos.
Um projeto bastante intere.ssante que vem
sendo desenvolvido equcí poderá mudar a
realidade da região éocintui'ão verde de
Maringá.
\(.IM IMsif uma preoi upaçãoem fortali'-

'c-r dI,<'li 1,1 ()n»duti\a dos produtos primá-

aproposta de .se criar
uma associação de empre,sários rurais. Se¬
ria criada também uma marca específica e
os produtos seriam colocados mercado,
ja com qualidade, mspeção. como se fosse
uma empresa agroinduslrial mesmo, É
idéia que nasceu no próprio Codem
ACIM: Oprodutor niral tem i
Iransfonnar em um imUistrial?
MOSER: Infelizmentc sim. Aclasse rural de¬
tém pouca informação, évoltada para den¬
tro da propricd:i<le, não tem
mercado, cécxlremamentc receosa de se
atirar. Precisa haver uma reciclagem deste
pes.soal para que apropriedade seja trans¬
formada num verdadeiro negócio, eele
num empresário rural. Hoje, oprodutor só
sabe explorar aterra. Não há um estudo
bre 0tu.sto do .seu produto, não há cálculo
de rentabilidade, etc. Esta éuma preocu¬
pação do Sebrae, por isto promovemos cur¬
sos junto com oSenar .sobre Administração
R u r a l .

u m a

medo de s e

uma visão de

s o -
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P r o fi s s i o n a l i s m o . E s t a

foi aprincipal marca da
primeira edição da Moda
P a r a n á . I t i n e r a n t e , e m

1998 0evento será reali¬
z a d o e m L o n d r i n a . E

fará parte do Calendário
Nacional de Feiras da
A b r a v e s t

I0principal resultado da Moda
Paraná, realizada em Maringá, entre os
dias 12 e15 de agosto, foi aconquista
de um espaço no cenário nacional. A
edição de 1998 do evento, itinerante,
será realizada em setembro em í̂ xindri-
na, etem achancela da Abravest, aAs-

Brasileira da Indústria do Ves-s o c i a ç a o
tuário, fazendo parte do Calendário

m o s t r a m o s a o B r a s i l e a o M e r c o s u l o
potencial da indústria de confecções
das regiões Norte eNoroeste do Para¬
ná”. diz. 0sucesso da feira, segundo o
presidente do Sindicato de Londrina,
Antonio Cavicchioli, aumenta sua res¬
ponsabilidade.

“A segunda edição'será em Lon¬
drina, 0que nos compromete arealizar
uma fe i ra a inda melhor” , ressal ta.
Cavicchiol i ficou bastante satisfeito
com os resultados da Moda Paraná, que
“resgatou oprofissionalismo das fei¬
ras”. Ele acrescenta que opúblico che¬
gou asurpreender, principalmente por
tratar-se de empresários compradores

nização foi da Magalhães Barros eSolu¬
ção Consultoria.

Os resul tados coroaram otraba¬
lho da ACIM edos s ind ica tos de con¬
fecções, que se uniram para realizar o
evento. “Fizemos um grande esforço
para unir aregião. Era preciso sair do
convencional , da mesmice. Real izamos
um evento de al to nível eestamos sa¬
tisfeitos com os resultados", frisa o
presidente da ACIM, Hélio Costa Cur-

N a c i o n a l d c F e i r a s .

Agarantia édo próprio presiden¬
te da Abravest, Roberto Chaddad, que
diz ter ficado impressionado com
vel de organização da Moda Paraná.
“Esta feira alcançou um nível de quali¬
dade erepresentatividade muito bom e
com certeza não sairá mais do calendá¬
rio nacional” , f r isou.

AModa Paraná foi promovida
pela ACIM em parceria com os sindica¬
tos da indústria de confecções eprefei¬
turas municipais de Maringá, Londri¬
na, Cianorte eApucarana, com apoio do
Governo do Estado, Fiep, Sebrae, Mi¬
nistério da Indústria, Comércio eTuris-
mo-Embratur, Tecidos Renaux, Santis-
td. Vicunha, OBoticário eSCI. Aorga-

0 n í -

t a .

R E S P O N S A B I L I D A D E
Para opresidente do Sindvest -

Sindicato do setor em Maringá, Valdir
Scalon, aModa Paraná representa um
marco histórico na região. “Através dela

em potencial .
Oempresário de Cianorte, Al-
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C o s t a C u r t a : e v e n t o d e a l t o n í v e l

berto Nabhan, também considera que a
feira representa uma nova fase da )}^
dústria têxtil ede confecções da região.
“E uma marca na a t i v idade indus t r ia l
do país einicia oprocesso de interiori-
zação dos grandes eventos'’, comenta.
Opresidente da Faciap, Farage Kouri
elogiou muito ainiciativa dos organiza¬
dores, que “agiram cora ousadia einte¬
ligência”.

culação, com liderança”.

E X P O S I T O R E S

De um modo geral, os exposito¬
res da Moda Paraná também ficaram
satisfeitos com os resultados alcança¬
dos na feira. Ogerente de Desenvolvi¬
mento de Produto da Indústria Têxtil
Canatiba, Pedro Hitoshi Hamassaki,
afirma que aempresa alcançou bons re¬
sultados, realizando inclusive vendas,
Ele enal teceu aunião entre as c idades
da região. “É muito melhor comparecer
em um grande feira do que participar
d e v á r i a s ” .

Então você concorda que
amelhor defesa éum bom ataque.

ADama entra com atática
de jogo evocê escolhe:

osecretário de Indústria, Co¬
mércio eTurismo de Maringá, Miguel
Salas, acredita que através da realiza¬
ção da Moda Paraná, osetor industrial
poderá ganhar um novo impulso.
Eventos como este são fundamentais

para ofortalecimento de
sas, para amanutenção dos empregos e
para ageração de riquezas”.

Representando aprefeitura de
Londrina, ovice-prefeito Alex Canziani

‘elogios aos organizadores da
Moda Paraná efrisou que omomento é
de ousadia ecriatividade. “Existe ane¬
cessidade de

Antonio Marcos Caleffi, da Cale-
ffi Máquinas de Costura, diz que em
termos de contatos, aModa Paraná “foi
ót ima". Opin ião idênt ica teve aempre¬
sária Arzina Maria de Jesus, proprietá¬
ria da Surrender Esporte Fino. ‘A unifi¬
cação da feira trouxe bons comprado¬
res, que v i ram egostaram dos nossos
p rodu tos ” .

n o s s a s e m p r e -

Se não éum GOL, pode ser.
uma PARATI, uma QUANTUM

um SANTANA, um GOLF,
uma SAVEIRO... 0representante da Têxtil Jebri-

ne, Frank Pinto de Moraes, declara que
p e n s a r m o s n a r e g i ã o

como um todo. Ofuturo se faz com arti-

0 ^ i rE M P L A N O S e S P E C I A L i S S I M O S .
P E Q U E N A E N T R A D A E O S A L D O E M

PARCELAS MUI TRANQÜILAS!
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Maringá -PR
Empresários epolíticos: elogios àfeira

Dedicaçao, Seriedade eCompetência.
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C E D O N O
S H O P P I N G

A V E N I D A
C E N T E R . .

J
Os compradores Eduardo Costa, da f^rnambucanas, eFlávio

Rocha, da Riachuelo, são recepcionados por Chaddad eFerra?.

atingiu oobjetivo de divulgar seu pro- como Riachuelo, Pernambucanas,
duto durante afeira. Ele diz também Mappin eoutras,
que foram real izados mui tos contatos,
oque garante aparticipação da empre- ●Jesps diz que aModa Paraná abriu as
sa na feira do próximo ano. Amarildo portas do mercado do interior do Para-
Grippa, da Indústria Têxtil Renaux afir- ná para as grandes redes de lojas, difí-
ma que realizou inúmeros contatos, oceis de serem atingidas. “Nossos con-
que abre perspectivas para futuros tatos feitos aqui foram melhores do
bons negócios. Devanir Marion, da MR que na Fenit”, enfatiza. Ela acrescenta
Malharia conta que fechou ótimos ne- que muitos compradores de outras re-
gócios, além de ter realizado contatos. giões não esperavam encontrar produ-

Com uma imagem enegócios tos com alto nível de qualidade.
D e f a t o , o s c o m p r a d o r e s d e ¬

monstraram simpatia pelos produtos
raná com oobjetivo de se aproximar apresentados na Meda Paraná. Eduar-
a i n d a m a i s d o s c l i e n t e s . “ O s
resultados foram acima dos es¬
perados”, garante agerente de
Marketing da empresa, Marli
V e r n i l l e G u t h . A V i c u n h a é a
maior organização privada da
indústria Têxti l da América La¬
t i n a .

A e m p r e s á r i a A r z i n a M a r i a d e

É i s s o m e s m o !
Papai Noel antecipa sua

v o l t a e d i a 1 1 d e o u t u b
à s 1 6 h o r a s ,

e s t a c i o n a m e n t o d o
Shopping Avenida Center,
desce de PÁRA-QUEDAS

p a r a f a z e r u m a g r a n d e
F E S T A c o m m u i t a s

gu lose imas emu i tos
prêmios.

P a r a c o n c o r r e r é s ó
p e g a r u m c u p o m n o

Avenida Center e
fazer um pedido ao

Pc tpc i i Noe l .
O S p e d i d o s M A I S

CRIATIVOS GANHAM
BICICLETAS, SKATES,

VÍDEO GAMES,
R E L Ó G I O S , PAT I N S

E m u i t o m a i s .

f o .

b a s t a n t e c o n s o l i d a d o s n a r e g i ã o , o
Grupo Vicunha participou da Moda Pa¬

n o

OShopp ing Mercoves t
expôs os produtos de Jandaia
do Sul durante aFeira Moda Pa¬
raná eos empresários não tive¬
ram queixas. Apesar de esperar
u m n ú m e r o m a i o r d e v i s i t a n ¬
tes, aRelações Públicas do em¬
preendimento, Maria Clara
Angeli, conta que muitos con¬
tatos foram feitos. “Hoje os
empresários já estão colhendo
os resultados. Vários já chega¬
ram afechar negócios”, afirma.

— S E I

1 1 c t ® o u t u b r o ,
C Ã t e m u m

c o r r ^ p í s s o C o m
fi I H o s :

L e v á - l o s c a o S h o p p i n g
> \ v e n i c l a C e n t e r

c h e g a d o d o
P o p o i M o o l d e

P Á R A - Q U E D / = ^ S .

o

v o

C O M P I L A D O R E S
AModa Paraná recebeu

um público de cerca de oito
mil pessoas, formado por
pradores de vários estados bra¬
sileiros. Um dos fatos que ani¬
maram bastante os exposito¬
res locais foi aparticipação de
compradores de grandes redes

p o r o o

c o n i -

a
t. it-1 P

Cbaddad garante: afe i ra entra
n o c a l e n d á r i o d a . ^ b r a v e s t
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Saúde.
Nós investimos
para garantir
sempre
0 m e i h o r

para Maringá. G i s e l e K a t s u m e e R i c a r d o G o m e s :
v i t ó r i a n o c o n c u r s o d e e s t i l i s t a s

do Ferreira Costa, das Casas Pernambu¬
canas, náo conhecia opotencial da re¬
gião. Ele elogiou aorganização da feira
ediz que eventos como este são locais
ideais para aidentificação de poten¬
ciais fornecedores. Flávio Rocha, da
Riachuelo, ressalta que arealização da
M o d a P a r a n á d e m o n s t r a u m a v i s ã o
apurada de mercado da indústria iocal.

ções, foi realizado um desfile de moda
e a f a s e fi n a l d o C o n c u r s o N o v o s T a ¬

lentos da Moda Paranaense, com ojul¬
gamento dos 10 melhores trabalhos.
O s v e n c e d o r e s f o r a m o s l o n d r i n e n s e s

Gisele Regina Katsume eRicardo Apa¬
recido Gomes, respectivamente pri¬
meiro esegundo lugares.

Gise le Katsume passará dez
dias em Paris, com tudo pago, além de
um prêmio de mil reais em dinheiro.
R i c a r d o G o m e s g a n h o u u m a s e m a n a
em Nova Iorque. Na noite de abertura,
que contou com uma platéia de 15 mil
pessoas , oencer ramento ficou po r
c o n t a d o c a n t o r M a u r í c i o M a t t a r .

Foram realizadas três palestras
d u r a n t e a f e i r a . O e s t i l i s t a C l o d o v i l
H e r n a n d e z f a l o u s o b r e a “ P i r â m i d e d a

Moda”, eaescritora ejornalista Glória
K a l i l d i s c o r r e u s o b r e “ M o d a e E s t i l o ” .
T a m b é m e s t e v e n a f e i r a o s e c r e t á r i o
para aárea de comerc ia l ização do Mi-

Corpo clínico especializado.
Pronto Socorro.
UT I .

Centro cirúrgico moderno.
Cirurgia cardíaca.
Videolaparoscopia.
Videoartrascopia.
Cirurgia torácica videoassistida.
Cirurgia plástica.
Ultra-som.
Maternidade.
Laboratórios.
Raios-X.

Tomografla computadorizada
(UNI TOM).
Hemodinãmica (CEDIPAR).
Ressonância magnética
(UNI TOM).

E V E N T O S
D u r a n t e a M o d a P a r a n á f o r a m

realizados vários eventos, como pales¬
t r a s , s h o w s e d e s fi l e s . A r t i s t a s c o m o
M a r c e l o N o v a e s , R i c a r d o M a c c h i ,
-Adriane Galisteu eElke Maravilha, fo¬
ram atrações da feira. Aabertura ofici¬
al foi no dia 12, às 15 horas, com apre¬
sença de personalidades políticas e
empresariais no Pavilhão Internacio¬
nal de Exposições.

Ainda no dia 12, às 21 horas na
Arena cobe r ta do Pa rque de Expos i -

Tecnolog ia em saude per to de você.

t L i
V. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1929

M a r i n g á - P R

F o n a 2 2 4 - 2 3 2 2

E l k e M a r a v i l h a , a o l a d o d e
E l i z a b e t e E m í d i o e S i l v i o B a r r o s



0público prestigiou
as palestras durante afeira

C l o d o v i l : i n c e n t i v o a o s e s t i l i s t a s l o c a i s

da feira mostrou que 62% dos exposito¬
r e s c o n s i d e r a r a m o e v e n t o “ B o m ” o u

“Ótimo”. Foram apontadas todas as fa¬
lhas, que deverão ser corrigidas na pró¬
xima edição, em Londrina. Entre as
150 empresas expositoras, apenas seis
afirmaram que não realizaram bons
contatos. Apesar da feira ser voltada
para omarketing dos produtos, houve
fechamento de muitos negócios, prin¬
cipalmente no setor de máquinas ete¬
celagens.

n i s t é r i o d a I n d ú s t r i a e C o m é r c i o ,
Augusto Barreto. Ele falou aos empre¬
sários sobre apolítica do governo para
ose to r t êx t i l ede con fecções . Du ran¬
t e t o d o s o s d i a s d a M o d a P a r a n á h o u v e

aapresentação de desfiles. Na noite
de encerramento, odesfile foi organi¬
zado pelo Cetiqt -Centro Tecnológico
da Indústria Química eTêxtil.

PESQUISA
Uma pesquisa realizada no final

ASaúde de

quem Você
Ama,

e m

O a t o r M a r c e l o N o v a e s

participou da Moda Paraná
G a l i s t e u : u m a

das atrações da feira

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
H O T E L

€
M A R I N G A■ . - ●■v -

í '
ODcv i l l c é6 luga r i d«a l pa r : i a rea l i zação

do seu evento. Sào 4salões com capacidade para 400 pessoas,
equipados com sistetnas dc audiovisual ccomunicação.

At^ com pessoal especializado para atcndé^lu. cuidamos dc todos cs detalhes.
Assim vocC não sc preocupa eom nada eosucesso acontece naiuralmcnte.

r i
' X t '

PARANA ASSISTÊNCIA MEDICA

Av. Herval. 26 -Centro ●Fone: (044) 226 1061 -Fax: (044) 226 1977 -Central de Reservas: 0600 411666
E-mail: devllle.mga(Scybertelecom.com.br OSeu Plano de Saúde.
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VENHA

ACULINÁRIA
QUEDA
ÁGUA

ks origens
Depois de quatro anos, a
Festa das Nações volta ao
C e n t r o d e C o n v i v ê n c i a
C o m u n i t á r i a

s
Neusa Gianoto: “O prefeito

prometeu ecumpriu”

En t re os d ias 4e12 de ou tubro
s e r á r e a l i z a d a n o C e n t r o d e C o n v i v ê n c i a
Comunitária, em pleno centro de Marin¬
gá, atradicional Festa das Nações. Na
gestão do prefeito Said Ferreira, oeven¬
to foi transferido para oParque de Expo¬
sições. Mas ainiciativa decepcionou por¬
que opúblico não prestigiou afesta, que
agora volta às suas origens. “De onde não
deveria ter saído”, gritam em coro os re¬
presentantes das 22 entidades partici¬
p a n t e s .

Ros^, concorda com Ferreira. Para ele,
no parque não compensava otrabalho, já
que os resultados eram muito ruins. “A
f e s t a n o c e n t r o é u m e v e n t o o n d e v e l h o s
amigos se encon t ram, com avan tagem
da comida barata ede qualidade”, diz,
acrescentando que existe ainda olado fi¬
lantrópico.

NA BOCA
Restaurante, pizzaria,
grill. Todo renovado

e m u i t o b o n i t o . Ve n h a
c o n h e c e r o n o v o

Restaurante Nápoli.
Toda atradição que

você já conhece
e m u i t o m a i s .

U m a m b i e n t e m u i t o
agradável, decoração

toda nova, atendimenio
impecável.

Mas tem coisas que
n ã o m u d a r a m : o s a b o r

e a e x c e l e n t e
qualidade das refeições.

Ve n h a s a b o r e a r t u d o

P R O M E S S A
C o m o f r a c a s s o d a f e s t a n o P a r ¬

que dc Exposições, no ano passado, pela
primeira vez em 15 anos, ela não foi rea¬
lizada. Isto levou os representantes das
e n t i d a d e s p a r t i c i p a n t e s a p e d i r e m a o s
en tão cand ida tos àpre fe i tu ra para que
0 e v e n t o v o l t a s s e a o c e n t r o . “ P r o m e s s a
feita, promessa cumprida", diz aprimei¬
ra dama epresidente do Provopar, Neu¬
s a G i a n o t o .

Oúnico problema para aorgani¬
zação da festa éque os quiosques que
haviam sido construídos no Centro de
Convivência foram retirados. “Teremos
que improvisar como nos primeiros
anos", lembra opresidente do Núcleo
Social de Maringá, Benivaldo Ramos
Ferreira. Assim, para ele, aimprovisação
dará àfesta um tom “romântico”.

Segundo Ferreira, oNúcleo Social
participa da Festa das Nações desde a
primeira edição, no início dos anos 80.
“Foi no centro que aFesta se tornou tra¬
dicional, atraindo pessoas de Maringá e
regiáo. No Parque de Exposições foi um
caos. Com avolta ao local de origem as
entidades terão mais condições de arre¬
cadar" , f r isa.

Mare ia Socreppa, p res iden te da
Fundação de Desenvolvimento Social,
acrescenta que aPrefe i tura está dando
todo apoio ao evento. "Temos acerteza
de que afesta das Nações deste ano será
um grande sucesso eque os participan¬
t e s t e r ã o u m r e t o r n o fi n a n c e i r o m a i o r
para invest i r nas respect ivas ent idades
assistenciais”, ressalta. Além das comi¬
das das mais d i ferentes procedênc ias ,
a i n d a s e r ã o r e a l i z a d o s s h o w s m u s i c a i s .

q u e o n o v o
Restaurante Nápoli tem.

opresidente da Apae, Adirson

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R T E S E C O M E R C I O L T D A .

CGC (MF) 81.108.029/0001-93 ●INSCR. EST. 701.03961-01
M A T R I Z :

Rod. PR 317 ●Km 02 -(Saída p/ Campo Mourão) ●Fone: (044) 22S-2748
Fax: (044) 225-2547 -CEP 87C6S-000 -Cx. PcBlal 451 -MARINGÁ -PARANÁ

PAR.ANÁ: S A O l ’ A U L O ;

. A L M . TA M A N D A R Ê
CIAMBÉ
CAMPO MOURÃO ..
CURITIBA
PARAN.ÁGUÁ

F o n e :

Fone/fax: (043) 254-1699
Fone/fax: (044) 822-3456
Rine/ fax: (041) 348-3443
Fonc/fax: (041) 423-7272

(041) 757-2003
(018) 324-1953
(018) 622-2880
(014) 641-3201
(019) 240-5176
(019) 240-4075

ASSIS 

ARAÇATUBA
B A R B A B O N I T A
CAMPINAS

F o n e / f a x

F o n c / f a x
F o n e / f a x
F o n e :

F a x :

Fonc/fax: (014) 322-7068
Fone/fax; (016) 615-0022
Fonc/ fax: (011) 877-0395

Rua Santos Dumont, 2555
Maringá -PR -Fone 222-9162
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A A C I M a s s i n o u u m c o n v ê n i o
com 0Banco do Brasil, beneficiando os
associados da entidade que trabalham
com cheques pré-datados. Pelo acordo,
o s a s s o c i a d o s e m d i a c o m a A C I M e i n ¬

dicados pela entidade, poderão trocar
cheques com taxa de 2.9%, após cum¬
prir algumas formalidades no Banco do
B r a s i l .

‘ A t r a v é s d e s t e

convênio possibilita¬
m o s a o s a s s o c i a d o s

da ACIM melhores condições para des¬
contos de cheques. Eao mesmo tempo
abrimos perspectivas para novas parce¬
rias", frisa Senhorini. Ele acrescenta que
épossível que ACIM eBanco do Brasil,
se unam para realizar projetos de orien¬
tação aos empresários, como tomada de
crédito, gerenciamento, anãlise de ba¬
lanços, eoutros.

Oconvênio fo i ass inado durante aModa Paraná

ques deverão ter prazo mínimo de sete
emáximo de 120 dias. Os comerciantes
pagarão uma taxa única de R$ 50,00
p a r a p r e e n c h i m e n t o d e u m a fi c h a
cadastral epela custódia dos primeiros
cem cheques. Apartir deste procedi¬
mento, haverá uma taxa de R$ 0,12 por
cheque trocado.

Para se beneficiar do convênio, o
assoc iado deverá so l i c i ta r àACIM uma
Carta de Encaminhamento designada à
Agência do Banco do Brasil escolhida.
Acarta estará àdisposição no dia se¬
guinte ao pedido. Oconvênio foi assi¬
nado no estande da ACIM na Feira Pa¬
r a n á M o d a .

Opres iden te da ACIM, Hé l io
Costa Curta, salienta que oconvênio es¬
t r e i t a 0 r e l a c i o n a m e n t o d a e n t i d a d e c o m

0banco. ‘‘É uma parceria que beneficia
nossos associados, numa época em que
aclasse empresarial passa por muitas
dificuldades”, sal ienta odir igente. O
superintendente do Banco do Brasil, Sid-
nci Senhorini, também enalteceu apar¬
c e r i a .

B E N E F Í C I O S
De acordo com oconvênio, cada

cheque aser trocado não poderá ultra¬
passar 0valor de R$ 300,00 e, somados,
os documentos podem chegar no máxi¬
mo aR$ 15 mil por comerciante. Os che-

m OQS®fi

ASANTA CASA DE MARINGÁ
tem um hospital inteiro àsua disposição

por um preço muito menor do que você imagina.

R$19,50*.
Atendimento imediato 24 horas por dia,

com plantão médico epessoal especializado permanente.
São mais de 1S0 médicos preparados para

atuar nas mais diversas especialidades.
Nosso hospital conta com equipamentos de última geração,

moderna UTI Adulto, além de contar com aúnica
UTI Pediátrica eNeo-Natal da região.

Garanta asua saúde eada sua familial
Só aSANTA CASA DE MARINGÁ podería fazer

OPLANO DE AMOR ÀVIDA.

Saiiia Casa
Saúde

Rua Furtado Mendonça, 245 -Telefax: 222-3630
E-mail scasa@netsixcam.br

'Custo mensal por pessoa com idade entre 0a45 anos do plano Santa Casa Familia-I para 4pessoas ou mais



Aconcomaa

de fíeero
Comerciários recondul
para mais um mandatf
do TST esteve na possf

Mesa principal: autoridades municipais, estaduais
efederais prestigiaram aposse de Cícero

“Estou impressionado com ade¬
monstração de prestígio do presidente
d o S i n d i c a t o d o s C o m e r c i á r i o s d e M a ¬
ringá. Empregados eempregadores jun¬
tos, festejando aposse de um sindicalis¬
ta não écoisa comum nas relações capi¬
tal Xtrabalho”. As palavras são de nin¬
guém menos que oministro do Tribunal
Superior do Trabalho, Dr. Leonaldo Sil¬
va. Ele veio de Brasília especialmente
para prestigiar aposse da nova diretoria
do Sincomar, que tem novamente asua
f r e n t e o c o m b a t i v o C í c e r o M o r e i r a d o s
S a n t o s

Oprocurador jurídico do municí¬
pio Otávio Salvadori representou opre¬
feito Jairo Gianoto, que mandou mensa¬
gem de congratulações aCícero euma
manifestação de apoio ao diálogo comer-
ciários-comerciantes. Além do repre¬
s e n t a n t e d o p r e f e i t o , e d o m i n i s t r o
Leonaldo Silva, fizeram parte da mesa o
presidente da Federação dos Emprega¬
dos no Comércio do Paraná evice-presi¬
dente da Confederação Nacional, José
Roque da Silva; orepresentante da OAB,
Rober to Pera l to , opres iden te da
Sivamar, Massao Tsukada, odeputado es¬
tadual Joel Coimbra eovice-presidente
da ACIM, Jorge Toyofuku.

Joel discursou, ressaltando de iní¬
cio as qualidades de Cícero, como diri¬
gente sindical echamando aatenção
para aimportância do momento históri¬
co que vivem empregados eempregado¬
res na economia global izada. Otávio

Salvadori, falando em nome do prefeita
manifestou desejo de que orelaciona¬
mento empregado-patrão ocorra coi í
naturalidade edentro do espírito de ma
demidade que norteia as relações hunu
nas de um modo em geral.

Opresidente do Sivamar Massaf
Tsukada disse que encontra-se do outn'
lado do balcão, mas ressaltou aimpor¬
tância do entendimento entre os doií
sindicatos, sempre que odiálogo se fizef
necessário. “E neste sentido -acrescen¬
tou ●devo reconhecer que tudo fica maií
fácil quando encontramos do outro ladc
d a m e s a u m h o m e m d a e s t a t u r a d f

Cícero, que joga duro, mas joga limpo
sem abrir mão dos legítimos interesse.'
da categoria que representa”,

Opresidente da Federação Josí
Roque da Silva fez um discurso de defe
sa dos in te resses dos Comerc iá r ios do
Paraná, ao condenar amedida provisória

Aposse , du ran te j an ta r fes t i vo
que teve até show musica! com oempre¬
sário eorganista Shiniti Ueta, foi dia 21
de agosto no salão social da Acema. Osa¬
lão estava lotado, estimando-se apresen¬
ça de mil pessoas, entre comerciários,
convidados especiais eautoridades dos
três escalões da República.

Ministro do TST. I.eonaldo Silva, Cícero Moreira dos Santos,
presidente, eJosé Roque da Silva, presidente da Federação

Pastor Wilson Noro da Silva, da !●' Igreja Batista,
presta homenagem aCícero esua esposa Vicência



flsse

HO Silicoinar
In Cícero Moreira dos Santos
Jo S incomar. A té um min is t ro Nova d i re tor ia do Sincomar

empossada no salão social da Acema

do governo federal, que autoriza aaber¬
tura do comércio aos domingos. “Temos
que encontrar outra saída junto com os
empresários, porque suprimir odia con-
tagrado mundialmente ao descanso do
trabalhador éuma violência”.

m e r n b e m - a v e n t u r a d o e p r i v i l e g i a d o
no sindicalismo. Os anos acumulados
com os sucessivos mandatos que me
foram outorgados pela laboriosa clas¬
se comerciár ia, me dão aexperiência
necessária para continuar conduzin¬
do oSincomar nessa longa t ravessia
d e d i fi c u l d a d e s ” .

Apesar do tom cordial do seu dis¬
curso edo momento solene, Cícero não
deixou de citar aMP 1.539-34, que trata
da participação dos empregados nos lu¬
cros das empresas eque traz imbutido,
um artigo maroto: oque prevê aautori¬
zação para abertura do comércio no do¬
mingo em todo opaís. Sobre este assun¬
to, Cícero afirmou: “Há que se fazer uma
reflexão aprofundada no tocante ao rela¬
cionamento capital Xtrabalho. Isto afim
de que se dê tratamento igualitário aes¬
ses dois importantes segmentos respon¬
sáveis pelo desenvolvimento da econo¬
mia da região, do Estado edo Brasil”.

F ina l i zando: “F ica in te i ramente
mantido onosso compromisso de conti¬
nuar fazendo sindicalismo com serieda¬
de, dignidade eresponsabilidade.”

1nova dirBtoria do Sincomar
P r e s i d e n t e

C í c e r o M o r e i r a d o s S a n t o s

V i c e

B e n e d i t o V i e i r a

1 ° S e c r e t á r i o

José Carlos Donizeti Zago
2 “ S e c r e t á r i o

A m i l t o n P e d r o d o s S a n t o s
l ° T e s o u r e i r o

Francisco Leite Campos
2 " Te s o u r e i r o

Celso Luiz Schvvind
D i r e t o r S o c i a l

L e o c i d e s F o m a z z a

D i re to rde Assun tos Jur íd icos
L a é r c i o P i r e s M a r t i n s

D i r e t o r d e P a t r i m ô n i o

Ul ices Pedro Pi tarel l i

Suplentes da Diretoria;
P a u l o N i c h i d a

Antonio Sérgio Fernandes
H e v a l d o S a b a t i n o

ClaudemirApareeido Roque
E v e r a l d o B i n b a t o

M a u r í c i o V i t o r i n o N e t o

Roberto VagnerAlgaiier
Vakleci Neves U)pcs
Jogcnaldo Araújo Machado

Conselho Fiscal (efetivos):
Ar lhur Lu iz Berna ix ies
Cláudio Machado
Izauara Magro

Conselho Fiscal (suplentes):
Angela Maria de Oliveira,
Geraldo Gaspar e
R o s i l e i d e P r a d e l a d a C o s t a

De legados Representantes
junto àFederação (efetivos)

B e n e d i t o V i e i r a

José Carlos Donizeti Zago
Delegados Representantes
junto aFederação (suplentes)

C í c e r o M o r e i r a d o s S a n t o s

Do r i va l Menegue te

0DISCURSO

Otermo de compromisso, lido
p e l o m e s t r e d e c e r i m ô n i a A n t ô n i o
.\Ioscardi, foi repetido por todos os dire¬
tores empossados, logo depois da execu¬
ção do Hino Nacional. Antes do discurso
de Cícero, odiscurso mais esperado da
noite, oSincomar homenageou oasso-
'-iado número um eseu primeiro presi¬
dente Sebastião Inocêncio. Sebastião
recebeu das mãos do ministro um placa
de prata, eaúltima rainha dos comerciá-
ios, eleita em 1992, recebeu das mãos
Ia esposa de Cícero, dona Vicência, um
'juquêde flores,

Cícero começou sua oratória
embrando que “este não éum dia
lualqucr. Éum dia e.specialíssimo
i.ira mim. pois considero-me um ho-

.4p.

I

'lassao eCícero: odiálogo como elo de
'gaçáo entre comerciantes ccomerdários

Ministro Leonaldo Silva, homenageia
Sebast ião Inocêncio. fi l iado número um

''‘t l \ n \ í - /
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Mudança Gráfica dos Bancos. Na reunião foi apresentado
o“Credit Bureau”. um cadastro que pos¬
sibilitará 0fornecimento de informações junto àinstituição financeira. Além dis-
sobre opotencial de endividamento dos to, aconcessão do crédito érápida, en-
consumidores. Ofuturo serviço vai de tre 10 e15 dias. Oelenco de produtos é
encontro ao Planejamento Estratégico abrangente, de parafuso aavião, pas-
da ACIM, que acada dia procura pres¬
tar melhores serviços aos seus associa¬
dos. Segundo oSerasa, o“Credit rio, tijolos, ferros, aço, portas, etc.
Bureau” vai reunir informações positi¬
vas sobre operfil eos hábitos de paga¬
mento de cerca de 80 milhões de pesso¬
as em todo país.

tem recursos abundantes enão exige
que otomador possua limite de crédito

sando por máquinas eequipamentos, ali¬
mentos, vinhos, seda, correias, vestuá-

r ^ b u l o s

Não poderiamos deixar de comu¬
nicar ao mercado, os autores da mudan¬
ça no design gráfico realir.ado na edição
de agosto da Revista ACIM. Afinal, só
ouvimos elogios ànova “cara” da nossa
publicação. Assim, estendemos os para¬
béns que recebemos de nossos leitores,
aos designers Ademir Kimura, Eduardo
Lemos, Nelson Polak eCarlos Venancio,
da Odara Design eComunicação.

P a t e n t e s

WIARPA ^

l . e i no Senado
O S e n a d o r O s m a r D i a s c o m u n i ¬

cou àACIM que uma sugestão feita pela
en t i dade no sen t i do de mudar as i s te¬
mática de cobrança de juros emultas
e m d é b i t o s c o m a U n i ã o f o i t r a n s f o r ¬
mada em projeto de lei. Segundo opro¬
jeto, os débitos decorrentes de tributos
econtribuições administrados pela Re¬
ceita Federal não pagos nos prazos pre¬
vistos seriam acrescidos de multa de
mora calculada àtaxa de 0,067% por
dia de atraso, Opercentual de multa
fica r i a l im i t ado a10% esob re os déb i¬
tos referidos incidiríam juros de mora
calculados àtaxa de 0,033% nos primei¬
ros 30 dias posteriores ao vencimento e
0,067% após otrigésimo dia.

a m AACIM recebeu av is i ta de d i re¬
t o r e s d a C o m m a n d C o n s u l t o r e s A s s o ¬
ciados, de Santa Catarina. Os diretores
expuseram otrabalho da empresa, que
promove ações junto aórgãos públicos
na tentativa de recuperar tributos fede¬
r a i s e e s t a d u a i s r e c o l h i d o s i n d e v i d a -

Durante aModa Paraná, aMarpa
M a r c a s e I n t e n t e s r e a l i z o u 1 4 5 c o n s u l ¬
tas, pelo sistema “on üne”, de marca
de expositores evisitantes, sendo que
70% foram dos setor de confecções. Das
marcas pesquisadas. 80% t iveram im¬
pedimento do uso por já es tarem
registradas junto ao Instituto Nacional
de Propriedade Industrial, no Rio de Ja¬
neiro. Orepresentante da Marpa. Ivan
Braga, diz que éimportante que oem¬
presário consulte sobre ouso da marca
durante aescolha do nome ecriação da
logomarca.

m e n t e .

A l v o r i i d a

IniiniMo do |)o\o
ACia Trianon de Teatro realiza

nos dias 2.5 e27 deste mês, na Socieda¬
de Médica de Maringá, aapresentação
da peça “O inimigo do povo”, de Henrik
Ibsen, com direção de Flor Duarte. A
peça debate questões atuais corno éti¬
ca, poder; política, manipulação de in¬
formações erelações humanas.

●Scra.sa

AFeira de Estoque realizada no
C e n t r o C o m u n i t á r i o d o J a r d i m A l v o r a d a

entre os dias 15 e17 de agosto foi um
grande sucesso. Com 48 estandes, o
evento foi promovido pela Associação
Comun i tá r ia loca l em parcer ia com a
Agência ACIM da região Norte. Odire¬
tor da Agência, Valdir Pignata, disse que
tanto os expositores quanto os consumi¬
dores ficaram satisfeitos com os resul¬
t a d o s d a f e i r a .

Os bancos possuem linhas de cré-
AACIM se reuniu com diretores dito especiais para financiamento de

da Serasa -Centralização de Serviços exportações. Uma delas éoProex, que
I / . w i \ i s ,



V e s t M e r c o s u l no varejo”, no Hotel Renaissance, em
São Paulo. Entre os palestrantes, es¬
t a r ã o A b r a m S z a j m a n , p r e s i d e n t e d a
Federação do Comércio de São Pau¬
lo ; José Ge ra ldo Van t i ne , da Van t i ne
& A s s o c i a d o s ; G i l b e r t o M i f a n o S u p e ¬

r i n t e n d e n t e G e r a l d a B o v e s p a ;
Henr ique Te ixe i ra A lva res , Cap i ta l
M a r k e t s d o B a n c o P a t r i m ô n i o , e Ve r a
Giangrande, ombudsman do Pão de
Açúca r. I n fo rmações pe lo te le fone
(011) 5505-1003.

1

Esté^̂ caa \ : í I I

omundo coiitemporáneo exige
das pessoas uma aparência saudável.
Por isto, écada dia maior onúmero
de clientes de spas, salões de beleza,
dentistas.. . Dentistas? Realraente, um
dente com problemas pode ser ores¬
ponsável pela aparência séria de uma
pessoa que esconde osorriso.

Acada d ia , ac iênc ia dá novos
passos em busca de benefícios para es¬
tas pessoas. No caso da estética bucal,

'existe um computador que auxilia os
dentistaVnas restaurações. Seguindo
uma tradição de vanguarda, acidade
de Maringá éaprimeira da região a
contar com este tipo de serviço.

“Muitos pacientes precisam de
u m a b o a e s t é t i c a p a r a s e s e n t i r e m
bem”, explica adentista Tatiana
Roncaglia (foto). Ela ftnportou oequi¬
pamento computadorizado, fez um cur-

« a - ;

i

A F e i r a M o d a P a r a n á c o n t o u c o m

um estande do Centro de Compras Fei¬
ra Vest Mercosul. Segundo ogerente do
empreendimento, Sérgio Segóvia, os re¬
s u l t a d o s f o r a m m u i t o b o n s . “ C o l o c a m o s

um veículo para transportar empresá¬
rios de outras regiões até nosso Centro
de Compras. Eles puderam conhecer
nossos produtos esaber que também
produzimos com qual idade epreços
acessíveis”, conta. Segóvia acrescenta
que na próxima feira, oshopping pre¬
t e n d e m o n t a r t a m b é m u m s h o w r o o m .

s o n o s E s t a d o s U n i d o s e h á s e i s m e ¬

ses vem fazendo restaurações.
O e q u i p a m e n t o fi l m a c o m

microcâmera que reproduz imagens
digitalizadas em até três dimensões.
Opróprio computador produz apeça
em porcelana eliminando oserviço de
laboratór io. Odent ista faz oacabamen¬
t o fi n a l . O d e n t e é r e s t a u r a d o e m 9 0
minutos, eos custos são baixos. Éa
ciência aserviço da felicidade das pes¬
s o a s .

Megacon 97
Será rea l i zado nos d ias 27 , 28

e29 deste mês oFórum “A revolução

Um belo sorriso conquista!
Acada dia que passa, mais profissionais estão descobrindo que aaparência éuma arma fundamental nas vendas.

Aexpressão facial forma aprimeira opinião de seu cliente em relação avocê. então um belo sorriso éasua primeira conquista.
Com 0novo Sistema CEREC de reconstruções computadorizadas em porcelana,

oseu sorriso ficará mais bonito eatraente em uma única sessão.

Veja adiferença entre restaurações comuns eCEREC:

D e n t e s
A n t e r i o r e s

D e n t e s
P o s t e r i o r e s

a n t e s

\

i

à

■ t
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Consultores Associados, participam de reu¬
nião da d i re to r ia .

Dia 21/08: Jorge Toyofuku, 2“ vice-presiden¬
te, edemais diretores participam da posse
do Sincomar, no Clube Acema.
Dia 25/08; Solange de Paula, PVice Presi¬
dente do Conselho da Mulher, participa do
ISeminário Regional dos Portadores de
Necessidades Especiais, no Teatro Calil

dente do Banco do Brasil, participa de Reu¬
nião de Diretoria para falar sobre Convê¬
n i o d o B a n c o d o B r a s i l c o m a A C I M .
Deputado estadual Joe! Coimbra participa
de reunião de diretoria para falar sobre o
P ó l o T ê x t i l e Z . E A .
João Marin Mechia, Secretário de Espor¬
tes eCultura do Município participa de reu¬
n i ã o d a D i r e t o r i a .
D ia 14 /08 ;d i re to resdaACIMpar t i c i pamda Haddad .
abertura da Feira Moda Paraná, no Parque
de Exposições I- rancisco Feio Ribeiro.
Diretores participam da abertura da Gran¬
de Feira de Estoque do Fest Alvorada.
Dia 18/08; José ÀÍ;el Brina Olivo, delegado
da Receita Estadual, juntamente com vários
assessores participa de reunião da diretoria
d a A C l M .
Eleandro Esteves Guimarães, consultor, e
Edilson Casagrande, diretor da Command

Agenda da
D i r e t o r i a

Dia 05/08:0 Copejem realiza apalestra “Por¬
que Algumas pessoas dão Certo eOutras
não”, no auditório Dona Guilhermina.
Dia 06/08: Líbio Seixas Junior, Diretor de
produtos do Serasa, visita aACIM.
Dia 08/08:0 diretor para Assuntos da indús¬
tria, Gilson Odair Barbieiro, participa da
posse Neuton Correia Pinho, que assumiu
aChefia Regional da Secretaria do Empre¬
go eRelações do Trabalho de Maringá.
Dia 11/08: Sidney Senhorini, Superinten-

Antonio Férmentão, Diretor para Assuntos
Comunitários, participa da entrega da regu¬
lamentação da nova zona verde ao 4" Bata¬
lhão da polícia Militar, na sala de reuniões
d a P r e f e i t u r a .

Diretores da Interservice participam de reu¬
nião da D i re to r ia da ACIM.
D i a 2 9 /0 8 : d i r e t o r e s d a AC IM e d o C o n se ¬
lho da Mulher participam de Assembléia
Geral da Faciap em Fozío Iguaçu.

A A C I M r e c e b e a s v i s i t a s d e
S i d n e i S e n h o r i n i e d c J o e l C o i m b r a

Osecretár io João Mar in Metchia
participa de reunião da ACIM

Onovo delegado da Receita.
José Aljcl Brine Olivo, visita aACIM

0irmão I I

i
caçula

' i t i , p l i i n n o \ o v i n h o , O

Imão (íi(,ii)íi (Io .‘\!i<)fiir.
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U t i l i z a n d o v i n í f e r a s h á m u i t o
tempo adaptadas no país, aIntervin
es tá lançando no mercado ov inho
Ottobello, nas variedades seco, meio-
seco esuave. Às vésperas do lança¬
men to . há uma expec ta t i va mu i t o
grande, já que alinha Aljôfar, arre¬
batou prestígio nacional, despertan¬
do ointeresse até mesmo de impor¬
t a d o r e s d e v á r i o s c o n t i n e n t e s .

C o m 0 O t t o b e l l o , a I n t e r v i n
pretende investir em uma nova es¬
tratégia, ampliando os segmentos de
c o n s u m o e t o r n a n d o o v i n h o m a i s f r e ¬
quente às refeições. Aempresa ga¬

r a n t e q u e o p r o d u t o é
absolutamente natural e
saudáve l , ca r regando o
mesmo charme eelegân¬
c i a q u e t a m b é m c a r a c t e r i z a m o
A l j ô f a r.

dades v in í f e ras t raz idas do ex te r i o r.
Mais tarde, houve aadoção de

sofisticada tecnologia californiana e
um cuidadoso trabalho de depuração
dos f ru tos . Fa to res como es tes fize¬
ram com que aIntervin se consoli¬
dasse no mercado, com uma linha de
produtos de qualidade. Eos produ¬
tores garantem: oOttobello vai con¬
tinuar surpreendendo os apreciado¬
r e s d o b o m v i n h o .

Esempre bom lembrar que a
Intervin pertence àfamíl ia Si lvestre
Ferreira, com mais de um século de
exper iênc ia em Por tuga l . A famí l ia
trouxe para oBrasil um novo concei¬
to de vinificaçáo, priorizando aqua¬
lidade. Até lançar seu primeiro pro¬
d u t o n o m e r c a d o , r e a l i z o u m a i s d e
1 0 a n o s d e e x p e r i ê n c i a s c o m v a r i e -

■ ■  Srl }>,'



WC se prepara para receber
certificação de qualidade

11
Aimplantação do programa de qualidade na
TCCC tem oobjetivo de atender as exigências
d o m e r c a d o

Aempresa Transporte Coletivo
Cidade Canção (TCCC) implantou em
março deste ano, oprograma de qualida¬
de total edeverá receber acertificação
ISO 9002 em dezembro. Ocurto espaço
de tempo para aobtenção do certificado
se deve principalmente aorganização da
empresa eao eficiente sistema de
operacionalidade da TCCC ,que tem en¬
tre amaioria das pesquisas de opinião
pública, alto índice de aprovação dos usu¬
ários. Apesar dos resultados positivos
alcançados pela TCCC ao longo dos últi¬
mos anos, aempresa não hesitou em
implantar oprograma de qualidade to¬
tal. “O certificado vai confirmar aquali¬
dade dos nossos serviços, ealém disso, a
implantação do programa éfundamen¬
tal para as empresas que desejam se
manter no mercado”, justifica ogerente
executivo da TCCC, Roberto Jacomelli.

Otransporte coletivo urbano teve
início em 1950 ecom adenominação de
Transporte Coletivo Cidade Canção pas¬
sou aser administrada pela família
Constant ino em 1975. Ho je , aempresa
conta com uma frota de 162 ônibus para
atender otransporte coletivo em Marin¬
gá emais 38 carros que operam no siste¬
ma metropolitano (linha entre Maringá
eSarandi). Ainda este mês, aempresa
co l o ca rá e m fu n c i o n a me n to 1 5 n o vo s
ônibus que além de um novo design na
pintura também proporcionarão mais
c o n f o r t o a o s u s u á r i o s . O s n o v o s c a r r o s
lerão vidro fumê, bancos estofados, som
ambiente, motor traseiro esuspensão a
ar. Segundo Jacomelli anova frota faz
parte dos projetos da empresa para aten¬
der melhor os usuários. “É uma norma
da empresa estar sempre buscando no¬
vos recursos para satisfazer nossos clien¬
tes efazer com que eles se sintam bem
ao uti l izar nosso sistema de transporte
coletivo”, explica.

Aimplantação do programa de

/

Roberto Jacopielli; “Renovar eampliar afrota de ônibus anualmente
são metas da TCCC para atender bem os usuários”.

qualidade também tem opropósito de
melhorar oatendimento do s istema co¬
let ivo. Conforme Jacomell i amoderniza¬
ção do sistema énecessária. Ele garante
que desde março, quando iniciou opro¬
grama de qualidade total na TCCC, hou¬
ve um engajamento maior dos 640 fun¬
cionários. Motoristas, cobradores, pes¬
soal da limpeza, manutenção eadminis¬
tração passaram aparticipar de palestras
ecursos que visam oaprimoramento das
atividades. “O objetivo final égarantir
um bom atendimento epara isso temos
que ter oenvolvimento dos funcionários
de todas as á reas ” .

Mesmo com aobtenção da ISO
9002 estimada para dezembro deste
aTCCC vai dar continuidade
ma de qualidade total. Oobjetivo, diz
Jacomelli, émanter as equipes de traba¬
lho dentro da empresa sempre atualiza¬
das, buscando oque há de mais moder¬
no no sistema operacional da TCCC. Ele
acredita que abusca pela qualidade dos
serviços deve ser permanente entre as
empresas que pretendem se manter no
mercado, que écada vez mais competiti¬
vo eexigente. Aqualidade do sistema

oferecido pela TCCC éaferida pela maio¬
ria dos usuários. Em recente pesquisa
encomendada pela empresa, 87% dos
usuários aprovaram os serviços da TCCC.
“As pesquisas nos mostram ograu de sa¬
tisfação dos usuários eindicam oque
podemos melhorar”, conclui Jacomelli.
Atualmente, aempresa éresponsável
pelo transporte coletivo de 60 mil pes¬
s o a s d i a r i a m e n t e . C e r c a d e 6 0 % d e s t e s

usuários utilizam osistema de integra¬
ção dos ônibus. ATCCC também trans¬
porta cerca de 580 mil usuários por mês
com gratuidade. São idosos, deficientes
f ís icos, pol ic ia is mi l i tares, funcionár ios
dos Correios eestudantes que utilizam
os ônibus da TCCC gratuitamente am¬
parados pela legislação federal emuni¬
cipal. Reinvestir na atiNÍdade, renovan¬
do eampliando anualmente afrota, éum
dos dispositivos adotados pela empresa
para manter aboa qualidade dos servi¬
ços prestados aos usuários. “Sem novos
investimentos em busca da moderniza¬
ção estaríamos fadados ater uma empre¬
sa sucateada etotalmente inviável para
atender bem apopulação de Maringá",
garante Jacomel l i .

a n o ,

a o p r o g r a -
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N o v o s S ó c i o s
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- T O N I N A T O

Av Paraná, 8Ü1 1/31 ●Aroeira Shopping
F o n e : 6 2 2 - 2 1 5 9

liicl, ccom. ele confecções
●Iv\CQUA Dl FIORI

K. ãanlo.s Diimont. 2567 ●fone: 222-8369
P e r f u m a r i a

● R O U V A P L A S
Rocl . 1>R 317 KM 06 U07 ■Vesl Si i l
F o n e : 2 6 2 - 2 8 8 0

Com. eInd-ele confecções
- L U C I A F I G U E R E D O

R o d . P R 3 1 7 K M 0 6 L / 0 8 - Ve s t S i i l
F o n e : 2 6 2 - 2 8 8 0

Ind. ecom. de confecções
●CSA CONFECÇÕES

Shopping Avenida Cenler Ul-41
F o n e : 2 2 2 - 5 0 5 8

● A L T A P A U L I S T A

Av Brasil, 2255 -fone: 0800-442234
C o m . d e t i n t a s

● T O I . E N T F I ,

Av Pedro Taques, IIOI-B.
Fone; 263-2029 '

Com. (Ic cqiiip. telefônicos
e a s s i s t . t é c n i c a

- S I L M A R K ’ S

R. Pion. José Raimundo dc Oliveira, 361
F o n e : 2 2 8 - 6 3 1 4

Ind. ccom. dc gravatas
- C O N T R A B / V N D O

Shopping Avenida Center ●UG-16
F o n e : 2 2 2 - 3 9 7 9

Com. de confecções
●C H I Q U I N I LV a A C A N A

R o d . P R 5 1 7 K M 0 1 L / 11 5 - M e r c o s u l

Fone: 262-2135 -ramal 2425
Ind. ecom. de confecções

-SÉRIE ÚNICA
R o d . P R 3 1 7 K M 0 1 - U I 1 2 - M e r c o s u l
F o n e : 2 6 2 - 2 1 3 5

Ind. ecoin. de confecções

- F U N D A M E N T A L
A v. l l e n - a l , 5 7 8 - U 5 7
F o n e : 2 2 4 - 8 5 2 2 ● r a m a l 2 2 1

Com. atacadista cvarej ista
de confecções

● B O N U ' S

Rod. PR 317 KM 0.5 U89 -Mercosul
F o n e : 2 6 2 - 2 1 3 5 - r a m a l 3 9 6

Ind. ccom. de confecções
- C E D I P A R

Av Dr. Luiz Teixeira Mendes, 1929
F o n e ; 2 2 4 - 0 0 4 2

Diagnóst ico e t ra tamento por imagens
● L E F A S S

A v. B r a s i l . 5 5 6 4 - f o n e : 2 2 2 - 3 2 6 5

Com, de confecções
● C O P Y M A R . A

R. Mitsuzo Taguchi, 365
F o n e : 2 2 8 - 6 6 5 8

Com. de papelaria e
serviços de fotocópias

S E B R A E - P R
u s a f ó r m u í a i n o v a d o r a

; E m j u l h o d e 1 9 9 6 , o S E B R A E - P R
deu inicio auma série de eventos que re-

I v o l u c i o n o u a f o r m a d e o f e r e c e r i n f o r m a -

'ções atualizadas para capacitar etornar as
pequenas empresas paranaenses mais
competitivas. OProjeto Teieconferência -
reunião transmitida via satélite para diver¬
sos locais simultaneamente -permite que
especialistas das mais variadas áreas de
atuação apresentem suas idéias aum gru-
po maior de pessoas.

ATeleconferência possibil i ta que
empresários de todo opais recebam as
Imagens eparticipem das paiestras.

Em 14 meses, oProjeto já benefi¬
ciou centenas de milhares de pessoas de
todo oBrasil eaté da Argentina, Paraguai
eUruguai. Qualquer pessoa, empresa een¬
tidade que tenha uma antena parabólica
pode captar as imagens. Ésó sintonizar no
transponder 6A2 -polarização horizontal
3 6 9 0 - c a n a i s 6 a 1 5 .

CONHEÇA NOSSAS PRÓXIMAS ATRAÇÕES
D E S E T E M B R O A D E Z E M B R O D E 1 9 9 7

M ü l o i U u t B m i n E M I Z a a t n i Sttfhtn Kula A i m s b I o C a r i a * M a r i a

CiAtào de
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Emprens
reúnem

Congresso da Faciap reúne diretores de
Associações Comerciais do Paraná, ogo¬
v e r n a d o r J a i m e L e r h e r e o m i n i s t r o L u i z
Fe l ipe Lampre ia

Lampreia: ministro abordou vantagens
edesvantagens do Mercostil

AFederação das Associações Co¬
mercia is , Industr ia is eAgríco las do Pa¬
raná, Faciap, realizou nos dias 29 e30 de
agosto, em Foz do Iguaçu, um congresso
que reuniu representantes de boa parte
d a s s u a s 2 2 4 e n t i d a d e s fi l i a d a s . S i m u l ¬
t a n e a m e n t e f o r a m r e a l i z a d a s u m a P l e ¬
n á r i a d o s C o n s e l h o s d a M u l h e r E x e c u t i ¬
v a e E m p r e s á r i a e a A s s e m b l é i a G e r a l
Ordinária da Faciap. Também foi lança¬
do oCartão de Crédito Faciap-Fininvest,
d e s t i n a d o a o t r a b a l h a d o r c o m r e n d a a c i ¬
m a d e R $ 1 6 0 , 0 0 - P a r a o p r e s i d e n t e
Farage Kouri, ocartão auxiliará na redu¬
ção da inadimplência eemissão de che¬
ques sem fundo,

0pres idente da ACIM ev ice-pre¬
sidente (ia Faciap, Hélio Costa Curta,
considerou oCongresso bastante produ¬
tivo. Ainda pela ACIM, participaram do
e v e n t o o s d i r e t o r e s J o s é L u i z S a n d e r e

Maria Alice Pinatti; apresidente do Con¬
selho da Mulher, Elizabete Emídio, as
diretoras Solange Aparecida de Paula,
Mar ia Lúcia Fernandes eSandra Ceran-
to; eoconsultor jurídico eex-reitor da
UEM, Paulo Poberto Pereira de Souza.

bilhões. Lerner garantiu que estão pre¬
vistos grandes investimentos em várias
cidades, entre elas, Maringá. Afirmou
que, com aprivatização das rodovias, até
maio de 98 “teremos uma melhoria ex¬
traordinária de nossas estradas”.

Lemer respondeu amuitas questões.
Abílio Medeiros, presidente da A.CIL, quis
saber aopinião dele sobre acriação de
Agência de Desenvolvimento, que vem sen¬
do debatida pelas asstxiações de Maringá e
Londrina. “Esta iniciativa vai nos auxiliar
no processo de desenvolvimento eterá nos¬
so apoio. Aagência poderá até ser integrada
àAgência de Ibmento do Estado”, ressaltou.

Sobre ofim do BRDE, Lemer fri¬
sou que só admite ofim do banco caso
seja criada uma Agência de Fomento
mais recursos. Com relação ao apoio do
governo àindústria de sucos que a
Cocamar mantém em Paranavaí, ele
garantiu que se houver interesse dos'
presários, formará uma equipe para
t u d a r o a s s u n t o .

mqúu' integração, haverá maior harmo¬
nização em todos os setores”. Com rela¬
ção ao Certificado de Origem, ele comen¬
tou que parece “razoável que odocumen¬
to seja emitido por entidades sérias
c o m o a s A C I A s ” .

Mé(|iiestrio (lp tempou m a

Em reunião com uma comitiva da
Plenária do Codem, em Curitiba, oSe¬
cretário da Fazenda, Giovani Gíonédis,
prometeu empenho na definição da
Zona de Processamento Aduaneiro, pro¬
jeto que foi endossado pelo governador
Jaime Lerner em maio. Gíonédis acei¬
tou convites para uma reunião técnica a
ser efetivada em Maringá epara partici¬
par de reunião do Codem.

Participaram da reunião na Secre¬
taria da Fazenda osecretár io Miguel
Fuentes Salas; ocoordenador da Fiep,
.loão Noma; odiretor da ACIM, .lefferson
Nogaroli; opresidente do Siiidimetal,
Carlos Waller Martin.s Pedro; ovite-pre-
sidente do Sindvest, Luis Fernando
Ferraz; oex-reitor da UEM, Paulo
Roberto Pereira de Souza; odeputado es¬
tadual .íoel Coimbra, entre outro.s.

Os empresários também se reu¬
niram com osecretário da Industria c
Comércio Nelson Jiislus. Em pauta, opn>-
jeto do P()lo Têxtil ede Confecções.
Justus prometeu todo apoio ãinicialiva.

c o m

e m -

e s -

COMÉRCIO EXTERIOR
Oministro Luiz Felipe I-imprtíia

abordou vantagens edesvantagens do
Mercosul. Ressaltou no entanto,
mercado éfundamental para aregião.
“São 200 milhões de consumidores
comércio de US$ 1,1 trilhão. As r_
çóes do Brasil com países vizinhos vêm
aiim(*ntand»20% ao ano desde 1993
presentam 16% do comércio exterior bra¬
s i l e i r o ” .

I N V E S T I M E N T O S
Ogovernador Jaime Lerner d isse

que seu governo vem mudando operfi l
econ()mico do estado, onde Já foram in¬
vestidos US$ 9bilhões com aabertura
de 600 empresas. Frisou que até ofinal
do governo este valor chegará aUS$ 12

q u e 0

e u m

n e g o c i a -

e r c -

Lampreia disse que épreciso com¬
pletar aárea de livre comércio, consoli¬
dar aTarifa Externa Comum e, interna¬
mente, cuidar do que chamou de
tos de estrangulamento” na área de trans¬
portes. “Temos uma limitação de estra¬
das, pontes eportos”, disse.

Quest ionado pelo d i re tor da
ACIM, José Luiz Sander, Lampreia afir¬
mou que acredita na harmonização da
Legislação Trabalhista ePrevidenciária
no âmbito do Mercosul. “Quando houver

i ã
p o n -

G í o n é d i s r e c e b e u o s

empresários em Curitiba
Despedida: empresários se
confraternizam após oevento

U / \ / \ r ; ■ !



0Eiioontro dos Jovens Empresários
Forjar novos líderes eincentivar osurgimento

.de conselhos de jovens. Estes são alguns dos
objetivos do Copejem

VLscardi: projeto ousado

P A L E S T R AO C o n s e l h o P e r m a n e n t e d o J o ¬

vem Empresário da ACIM realizará em
conjunto com oSebrae, entre os dias 23
e24 de outubro, oPrimeiro Encontro
Estadual de Empreendedores eJovens
E m p r e s á r i o s . S e r á n o Te a t r o C a l i l
Haddad. Ousados, os Jovens esperam a
presença de pelo menos 800 pessoas.

“Estamos trabalhando para tra¬
zer palestrantes de nível, que realmen¬
te possam auxiliar no crescimento pes¬
soal eprofissional dos participantes”,
explica 0presidente do Copejem, Paulo
Roberto Viscardi. Além de palestras, ha¬
verá troca de experiências entre os con¬
selhos de jovens, rodadas de negócios e
d e b a t e s .

Jovens empresários para formar novos
c o n s e l h o s o n d e e l e s a i n d a n á o e . \ i s t a m .

Segundo os organizadores, épreciso sen¬
sibilizar os jovens empresários para que
sejam agentes ativos do processo de de¬
senvolvimento do país, deixando de ser
meros participantes.

Aformaçáo de novos líderes tam¬
bém vem- sendo amplamente debatida
pelos conselhos; porta de entrada dos
jovens empresários para os órgáos de
classe, como associações comerciais,
conselhos lojistas, sindicatos eoutros.
“E 0momento de forjar novos líderes é
este”, frisa opresidente Paulo Roberto
Viscardi, lembrando que os conselhos
são formados por Jovens empresários
com a té 35 anos .

Apalestra “Por que algumas pes¬
soas dáo certo eoutras não?", promovi¬
da pelo Copejem em agosto atraiu 450
pessoas ao auditório Dona Guilhermi-
na. Opalestrante foi oAdministrador
d e E m p r e s a s e C o n s u l t o r S a n d r o
Morales. Ele repassou conceitos moder¬
n o s q u e e s t á o e m v o g a n o m u n d o
g loba l izado.

Para oconsultor, as empresas não
estáo ensinando as pessoas apensarem,
a e n c a r a r e m n o v o s d e s a fi o s . D e n t r o d e s ¬

te pensamento, os americanos inventa¬
ram 0termo “empregabilidade”, que é
otempo em potencial que um trabalha¬
dor demit ido gasta para encontrar ou¬
t r o e m p r e g o .Um dos ob je t i vos éprovocar os

^ s

Casa Cerde Seguros consegue
prêmio pela segunda vez

8

ã
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retoras de todo Paísque mais se des¬
tacam em termos de vendas. Este
ano, acompanhia ofereceu cerca
dc 150 vaga.s para todas as correto¬
ras do Brasil. No Paraná, além da
Casa Verde Seguros, mais uma cwrctora con¬
seguiu 0prêmio oferecido pela Itaú Segu¬
ros. Apromiação garante aos sócios da Casa
Verde Seguros um merecido descanso em
Canciim por um período de uma semana.

Para os sócios da corretora, oprê¬
mio consolida aparceria com aItaú Segu¬
ros, demonstrando competência, seriedade
eprofissionalismo. Eles também destacam
apreferência econfiança dos clientes. “Sem
eles não conseguiriamos vencer mais este

Pela scguiula vc-/., aCasa Verde Se¬
guros consquis tou quat ro vagas para
Cancum, no México, garantindo mais uma
premiação da campanha de vendas patro¬
cinada pela llaii Seguros em todo Brasil.
Pautados pelo trabalho coerente edc; se¬
riedade, os três sócios da Casa Verde Se¬
guros, Nelson l''loi-iano dos Santos, Aiiésio
Pedriali eJosé Claudinei Kido confirmam
com osta comiuista od(‘.slaque que ocu¬
pam na área de seguros. "Trabalhamos
com profissionalismo, ética evontade de
realmentc atender bcin nossos clientes",
explicam os diretores.

Acampanha patrocinada pela Itaú
Seguros tem oobjetivo de premiar as cor-

Anésio, Nei eNelson: prêmio
dinamismo eseriedade da e<P‘'Pv

da Casa Verde

dc.safio", salientam Nelson, Anésio eJosé
Claudinei. OateiulimenU) dos funcioná¬
rios da Itaú Seguros, que prima pela agili¬
dade, Iran.spar.cncia cacima de tudo. res¬
peito aos segurados, também foi funda¬
mental para quo aCasa Verde Seguros pu¬
desse obter mais este prênuo,

ACasa Verde Seguros foi fundada
em 1989, quando os três sócios já tinham
uma larga experiência na venda de segu¬
ros. Nelson, Anésio eJosé Claudinei têm
certificado da Fundação Escola Nacional
de Seguros evêm conduzindo os trabalhos
na empresa tendo como objetivo ofere¬
cer aos seus clientes produtos de qualida¬
de ecom agarantia de bom atendimento.

Casa Verde
Seguros

P r o d u t o s

Itaú Seguros
;»7-
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0deputado estadual
m a i s v o t a d o d o i n t e r i o r :

4.791 votos
AACIM promove um evento para dis¬
cutir arelação Capital eTrabalho.
Um dos ob je t ivos écr iar um fórum
p e r m a n e n t e

Sander: análise urgente
Odeputado com maior
aprovação popular:

AConsolidação das Leis do Traba¬
lho do Brasil 6inspirada na Carta de Lavoro.
criada por Benito Mussolini na Itália dos
anos 40. Lá, quando oditador caiu, as leis
foram mudadas. Mas no Brasil, oditador
Getúlio Vargas importou aCarta, que foi
ampliada. De lá para cá. omundo se mo¬
dernizou, as empresas eos trabalhadores
mudaram. Mas, aCLT continua
imprat icável.

O F I M D O F M P H L G O

José Luiz Sanderjdiz que os temas
d e b a t i d o s n o f ó r u m s ã o m u i t o a t u a i s . E l e

lembra que omundo global izado debate
questões como ofim do emprego, empre-
gaèilidadc enovas formas de gestão da em*
pre.sa. “Precisamos analisar estas questões
com urgência para não sermos pegos de sur¬
presa num futuro bem próximo”, explica
S a n d e r .

70,79%

Opreferido para
Assembléia, em 98:

a m e s m a ;F

Oresultado éque existem muito
mais direitos que deveres no país. Oque
torna quase inviável aempresa brasileira e
aumenta ocusto Brasil. Mudar esta realida¬
de éum sonho dos empresários. Eeste
sunto será discutido no Fórum Capital e
Trabalho, que está sendo organizado pela
ACIM, com data para os dias 26 e27 deste
m ê s .

Para opresidente Hélio Costa Cur¬
ta, odebate poderá servir de parâmetro para
aelaboração de projetos de mudanças na
CLT. Durante ofórum será preparado um
documento que deverá ser enviado aos par¬
l a m e n t a r e s q u e r e p r e s e n t a m a r e g i ã o .
“Aproveitaremos apresença de autoridades
no assunto para fazermos um raio-x da le¬
gislação eapresentarmos nossas propostas
de mudanças", explica Costa Curta.

Hoje em Maringá não existe no se¬
tor empresarial uma estrutura com emba¬
samento político, ideológico, teórico ede
estratégias. Por isto. outra meta éformar
uma associação intersindical que junte to¬
dos os sindicatos em torno de estratégias e
objetivos comuns.

Um outro passo, será sentar com os
trabalhadores para discutir soluções para os
conflitos da relação capital etrabalho. 'A
idéia éprimeiro formar um pensamento
comum nas bases empresariais patronais, e
depois sentar c'om os trabalhadore.s. Ojogo
tem que ser franco, etodos ganharão com
isto", frisa oconsultor jurídico da ACIM,
Paulo Robcrio Pereira dc Souza.

a s -

Muito obrigado

“Estamos discutindo este assunto há
vários anos eesperamos que este fórum
possa nos auxiliar no processo de mudan¬
ças, que são vitais para asobrevivência das
empresas edos empregos", diz odiretor da
ACIM, José Luiz Sander, um dos coordena¬
dores do fórum, Oobjetivo éque as ques¬
tões debatidas não se restrinjam ao evento
e m s i .

ir

Os organizadores pretendem formar
grupo que discuta arelação Capital eTra¬

balho permanentemente. Oevento
com oapoio da Fiep, Sivamar, UEM e
Sebrae. Também estão na coordenação o
juiz do Trabalho Cássio Colombo Filho e
os advogados Dirceii Galdino ePaulo
Roberto Pereira de Souza.

u m

c o n t a

/ a a e M í n h o s
A L V E S|f
Atnigoc |iaia compto

T e l e f o n e s :

Curitiba (041) 254-7522 ramal 333
(041) 352-3663

Maringá 226-4455
Fax Maringá 228-4646

l.ncal: lioh-l DeviUr -Mariiigá
Dia2G-soxta-feira Dia 27 ●sábado

K‘:30 li<in« ●Abertura
1 I i l O l i i J i . i

iiibOllIu.r.i--- Palestra: “A ordem econômica
atual epolítica de geração de empregos" -Prof
Dr. Silvio Aparecido Santos
iKt:4i) tiniM-. Palestra: “Prevenção de confli¬
tos trabalhistas" ●Prof. Dr. José Affonso
Dal legrave Neto
in-4f) ivM-.ts Palestra: “Formas de solução de
conflitos trabalhistas" -Juiz Dr. Cássio
C o l o m b o F i l h o

iÍL>0 linr.i- Palestra: “A experiência do Nú¬
cleo Intersindical" ●Juiz Dr. Antonio Gomes
d e Va s c o n c e l o s

Palestra; 'Acrisedomodelo tra¬
balhista brasileiro" -Ministro IndalédoG. Neto
IVíd í i iu .1 - Palestra: ‘Alegislação trabalhis¬
ta eos custos para aeconomia” ●Prof Dr. José
P a s t o r e

 Palestra: “A globalização eter¬
ceirização ●aspectos econômicos" ●Prof Dr.
José Paulo Chahad
2(1.0(1 liDi .1- ●Palestra: Globalização etercei¬
rização-os óbicesjuridicos"-Prof Dr. Wilson
S o k o l o w s k i

IPesquisas realizadas pela Camoj Pesquisas
1(Jornal do Povo 11.07.97) eONP Pesquisas

(O Diário 16,07.97)
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Negóc io Muito mais que
mil palavras

o '
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\ci'ü I'is(iu“r. 'loniío eluioco, .lónio Qua¬
dros (‘ oiiii|)c‘rador Akihito são algumas das
|)(’ssoas famosas imortali/.adas por Paulo
Ucta. Quantos inaringaonscs? Kimi)ossívcd
conlar todas as fotos (luc fc/ desde 1951

"Olhando uma foto épossível relembrar um
momento, caté sentir ocheiro de um perfume

ou otom de voz de uma pessoa". Paulo Ueta

Ahistória de Maringá está conge¬
lada nas imagens de Paulo Kenji Ueta. A
derrubada da mata, as primeiras obras,
os primeiros casamentos, os pioneiros,
of primeiros maringaenses. E, claro, os
visitantes ilustres, como artistas, políti¬
cos, nobres equem mais que fosse im¬
portante epassasse por aqui. Juntamen¬
te com os irmãos Yukio eLuiz TUeta,
Paulo Kenji éum dos fundadores do Foto
Maringá, 0mais antigo em athidade no
município.

mas destas lojas levam onome Ueta Cine
Foto Som. No último dia 5de agosto Pau¬
lo .Kenji Ueta completou 70 anos. Eo
mais incrível ,é que ele continua fotogra¬
fando efazendo algo que gosta quase tan¬
to quanto fotografar: transmitindo sua
arte esua técnica para os mais Jovens.

Ofotógrafo fala da profissão com
muito carinho. “É uma atividade que
deve ser encarada 50% como hobby A
pessoa tem que gostar ese dedicar mui¬
to, pois não há hora para se trabalhar,
seja de dia ou de noite", comenta Ueta.
Acr ia t i v idade , segundo e le , também é
fundamental para um bom fotógrafo.

perdia-se muito tempo eclientes acada
s a í d a .

G e r a l m e n t e o s n o i v o s s e c a s a v a m

edepois iam. com familiares epadri¬
nhos, até 0Foto para que fosse feito o
registro do casamento. Somente em 1953
éque Paulo Ueta adquiriu aprimeira má¬
quina para reportagens, oque ampliou
seu campo de trabalho. Ele passou afa¬
zer ser\’iços também para jornais epara
adelegacia de polícia edepartamento
d e t r â n s i t o .

Hoje oFoto Maringá conta com
oito lojas, sendo seis em Maringá, eou¬
tras em Paranavaí eUmuarama. Algu-

Outro dado curioso éque na déca¬
da de 50 não havia revelação de fotos
coloridas no Brasil. As revelações eram
feitas no Panamá ou no Japão. “Houve
um caso que parece até folclore. Fize¬
mos uma foto de um casal com ofilho e
enviamos ofilme para revelação no Ja¬
pão. Afoto demorou mais de seis mèses
para voltar. Quando ela chegou, os pais
não reconheciam mais acriança”, conta
U e t a .

EVOLUÇÃO
Quando começa afalar de

fotografia, os olhos de Paulo Ueta
brilham. Fala com amor da arte.
Segundo ele, afotografia está pre¬
sente em tudo, acompanhando a
evolução humana etecnológica.
Lembra que uma foto auxilia tan¬
to um módico, através de micro-
imagens, como cientistas, que re¬
cebem através das sondas, ima¬
gens de planetas egaláxias dis¬
t a n t e s .

LEMBRANÇAS
Para Paulo Ueta, uma fotografia

émuito mais que um simples registro
em papel. Euma possibi l idade de vol ta
ao passado. “Olhando uma foto épossí¬
vel relembrar um momento, eaté sentir
ocheiro de um perfume ou otom de voz
de uma pessoa". Ele olha para uma foto
da época da colonização de Maringá e
sente ocheiro da poeira das ruas,

Ainda com afoto na mão, ofotó¬
grafo frisa que se contasse para uma pes¬
soa como era Maringá nos anos 50, difi¬
c i l m e n t e s e u i n t e r l o c u t o r s a b e r i a e x a t a ¬
mente como era acidade. “E como ensi¬
n a u m d i t a d o o r i e n t a l : à s v e z e s n ã o
adianta falar mil vezes. Olhando apenas
uma vez épossível se guardar uma ima¬
gem para sempre”.

Mas, foi na terra ecom
pés no cháo, que Paulo Ueta con¬
quistou um lugar ao sol. Quando
instalou 0Foto Maringá, havia
vários concorrentes. Com dedica¬
ção, ele alcançou alongevidade
que outros não conquistaram. O
fotógrafo lembra que em 1951,
quando inaugurou oFoto Marin¬
gá, eram poucas as pessoas que
possuíam máquina fotográfica.

Emesmo os profissionais
da época, só faziam fotos inter¬
nas. de estúdio. As fotos exter¬
nas, chamadas reportagens, ti¬
nham um custo mais elevado. É
que as câmaras eram grandes e

o s

Na cobertura da visita do príncipe
A k i h i t o , e s t e a n o : o m a i s v e l h o

‘Meu Negóc io ” éun ia l i ome i iag i -m q i i c a
(irebta ao.-> assuciudus mais lradi i ' ionais.
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Industria
por Paulo Badan

Acada dia nossas empresas pro¬
curam conquistar novas áreas de vendas.
Aexpansão dos mercados, alicerçados
em excelentes programas de marketing,
colocam em evidência produtos emar¬
c a s c o m e r c i a i s .

Por isto, os empresários da região
têm procurado resguardar seus direitos
sobre invenções, marcas edireitos auto¬
r a i s .

registro tornou-se mais rápido, visto que
asua concessão éimediata àpublicação,
tendo proteção assegurada por 25 anos,
desde que seu titular venha arequerer
as prorrogações nos devidos prazos. / -

. / / ' A
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CONSIDERAÇÕES SOBRE MARCAS
As marcas podem ser:
a) De produto ou serviço, quando

usadas para distinguí-lo de outro idênti¬
co, semelhante ou afim, de origem diversa;

b) De certificação, usadas para dadc eainda dc desenho industrial, exis-
atestar aconformidade de um produto tem duas condições fundamentais para
ou serviço com determinadas normas ou que odireito seja assegurado ao seu titu-
especificações técnicas, notadamentc lar: aNovidade Absoluta, visto que não
quanto ãqualidade, natureza, material
utilizüdo emetodologia enipregad

/
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Aproteção adequada érelativa¬
mente barata quando comparada com a
tranqüilidade advinda desta decisão.

Para aqueles empresários que ne¬
cessitam trilhar este caminho, apresen¬
taremos algumas mudanças oriundas da
proniulgdçjo, neste ano, da Lei n" 9279
l U * l ' I t l i - i i i . i l n d o

informar os conceitos básicos com oin-

se pode inventar algo que já seja do co-
nherimenlo piibliro, mesmo em oiilros
países, eaIndustrial ização unia vez qi ir
éobrigatório oprocesso industrial do
objeto da patente.

Todavia, omaior avanço na legis¬
lação brasileira foi oreconhecimento das
invenções relacionadas com as substân¬
cias, matérias ou produtos obtidos por
meios ou processos químicos; as substân¬
cias, matérias, misturas ou produtos ali¬
mentícios. químico-farmacêuticos eme-
dicanientos de qualquer espécie, bem
como os respectivos processos de obten¬
ção ou modificação.

Complexo? Sim, mas necessário.
Ao nusso redor existe uma infinidade de
marcas epatentes. Amaioria já com pro-

a; 0
(●) Colclívu, usadas paru idenlUi-

car produtos ou serviços provindes de
membros de uma determinada entidade.

Quanto àapresentação
podem ser nominativas, figurativas e
mistas (nominativa -f figurativa).

Podem requerer oregistro de mar¬
cas as pessoas físicas (profissionais libe¬
rais) eas pcs.soas jurídicas.

Não existe um sistema de classi¬
ficação internacional. No Brasil, cm 27
de janeiro de 1981 constituiu-se 35 clas¬
ses para produtos e6para identificação
de serviços. Aproteção da marca somen¬
te poderá ser requerida na atividade de.s-
crita decorrente do objeto social.

0registro de marca vigorará pelo
prazo de 10 (dez) anos, conlados da dala

n o H H u i n t c i i ^ . * i ( )

tuito de facilitar aobtenção de um direi¬
to com acerteza de que os projetos não
serão desapropriados por terceiros pelo
fato de terem sido mal concebidos.

Mas, diante da complexidade que
envolve amatéria, torna-se necessário
um suporte técnico competente ebem
estruturado, ̂ ndo normal que se contra¬
te o.s serviços dc empresas especializa¬
das na proteção àpropriedade industrial.

De acordo com anova regulamen¬
tação, os direitos sobre propriedade in¬
dustrial no país, efetuam-se mediante:

a) Concessão de patentes de in¬
venção ede modelo de utilidade

1)) Concessão <le registro de dese-

a s m a r c a s

teçáo assegurada.
F. imporlanle qn»' l"<la empresa

da conces:íâo du registro, prorrogável por discuta esta realidade. 0início imedia-
períodos iguais esucessivos.

Aperda dos direitos se dará pela
expiração do prazo de vigência, pela
núncia, pelo não mantenimento de
curador domiciliado no país, quando
trangeiro, epela caducidade,

n h o i n d u s t r i l

c) Concessão de registro de m a r - to do processo de proteção de proprieda¬
de permite avaliar, inclusive, oobjetivo
social de um determinado negócio.

Esta medida demonstra ao mer¬
cado consumidor quais empresas estão
voltadas para ofuturo.

c a s

d) Repressão às falsas indicações r e -

geográ ficas p r o -
e) Repressão àconcorrência des- e s -

l e a l
Alegislação alterou aproteção as¬

segurada às patentes de modelos indus¬
tr ia is, passando aprotegê- las como do-
senhos industriais, cujo procedimento de

CONSIDERAÇÕES SOBRE PATENTES
No <|iie se refere ao capítulo de pa¬

tentes de invenção, de modelo de utili-

Panlo Badan »' repii-sciitami’ d,i
Mi'i',1 \lai< .IS <■ l‘.ili iii.-s
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